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EDITORIAL

Já iniciamos o ano de 2013 sabendo que o governo 
Colombo não pretendia cumprir a lei da Data-Base 
(15695/2011), assinada por ele mesmo. Desde aí 
foram várias mobilizações, paralisações setoriais e 
assembleias.  Participamos de muitas negociações e 
fomos obrigados a declarar ESTADO de GREVE, mas 
não conseguimos reverter a intransigência do gover-
nador. E, infelizmente, terminamos o ano com uma 
perda salarial de 49%. 

De nossa parte, não faltou disposição  para negociar. 
Foram várias rodadas de discussão com o represen-
tante do Governo, onde reivindicamos a isonomia das 
gratificações,  o cumprimento da lei da Data-Base, 
novo plano de cargos e salários, concursos públicos, 
entre outras exigências.

Nosso SINDICATO também esteve à frente em várias 
lutas como a Luta contra as Organizações Sociais (as 
Os’s), denunciadas até em rede nacional de televisão 
como instrumento de maracutaia e desvio de dinheiro 
público. bem como esteve em todas as lutas contra o 
desmonte dos serviços públicos, nas mobilizações do 
Deinfra, Deter, Fatma e tantas outras.

Como se não bastasse o brutal desrespeito com os 
servidores públicos estaduais, no final do mês de 
novembro, o governador enviou para a Assembleia 
Legislativa, para tramitação em regime de urgência, 
dez projetos de lei e uma proposta de emenda consti-
tucional referentes aos salários dos servidores e que 
mudam mais de 100 leis!

Todo esse pacote de projetos acabou aprovado pelos 
parlamentares da base do Governo, em meados de 
dezembro.  Um pacote que dividiu a opinião dos servi-
dores de diferentes secretarias, autarquias e funda-
ções, concedendo benefícios a uns e não a outros, e 
sem qualquer discussão com a categoria alterou o 
Estatuto dos servidores, assim como mexeu no teto 
salarial aumentando o abismo entre o piso e o teto. 
Com os projetos, Raimundo Colombo também oficiali-
zou o CALOTE na categoria, tendo e vista o não cum-
primento da Lei 15695/2011 até 2016. 

Enquanto o pacote tramitava, o SINTESPE apresentou 
aos deputados 28 emendas (nenhuma acatada pela 
base do governo) e junto com o SINTE, SINPOL E 
APRASC solicitou a retirada dos projetos da pauta do 
Legislativo. 

Essa ofensiva do Governo revoltou os servidores, que 
foram tratados com desrespeito, de maneira desleal e 
desigual. Por essa razão, vários órgãos já declararam 
ESTADO DE GREVE.

Assim, terminamos 2013 com um chamado à luta, 
discutindo e preparando uma GREVE GERAL. Teremos 
um 2014 “quente”, pois é ano eleitoral e temos até 4 
de abril para garantir nossos avanços. 

Apesar das dificuldades não serem pequenas, a capa-
cidade de mobilização e de luta de nossa categoria ao 
lado das nossas organizações é o nosso capital para 
derrotar os ataques e ampliar nossas conquistas.

A direção do SINTESPE deseja que 2014 seja um ano 
de boas lutas e vitórias.

O que foi 2013 e o que 
nos espera em 2014?

Ano inicia com lutas

Servidores do Deinfra e Deter 
em ESTADO de GREVE

Assembleia dá prazo até 15/02 para 
Governo cumprir DATA-BASE, garantir 
extensão da Pro-Eficiência e antecipar 
100% da GAF 

SINTESPE promove reuniões 
sobre saúde do trabalhador 

Quase um ano após paralisação dos 
servidores, Governo ainda não cumpriu 
acordo

SJC: reunião dia 6/02 vai 
encaminhar mobilizações
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Retrospectiva 2013 aponta unidade da categoria para conquista das reinvidicações
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SAÚDE DO TRABALHADOR

Em continuidade às discus-
sões que envolvem o tema da 
saúde do servidor público no 
Estado, o Sintespe está organi-
zando reuniões nos locais de 
trabalho em conjunto à Rede 
Internacional Vida Viva, que 
atua com ramificações em dife-
rentes estados e países.

A proposta das reuniões é 
mostrar a necessidade do deba-
te sobre a saúde no trabalho, 
bem como visa a organização 
dos servidores nos ambientes 
de trabalho, integrando e opor-
tunizando  a participação de 
qualquer um, independente de 
sua formação escolar. 

Dividas em três momentos, 
as reuniões refletem primeira-
mente as prioridades de vida de 
cada trabalhador,  depois é a 
vez de um diagnóstico das 
dores físicas para então criar 
um mapa geral do local de tra-
balho e organizar grupos que 
a t u e m  p o r  m e l h o r i a s . 
A primeira reunião ocorreu no 
Cedup Getúlio Vargas, em São 
Miguel do Oeste, com a pre-
sença de todos os servidores do 
Centro Educacional e de acor-
do com o diretor de Saúde do 
Trabalhador, Sebastião Amo-
rim, o objetivo é realizar a pró-
xima no sistema prisional. 

Números 
O desinteresse do governo 

estadual em resolver os proble-
mas relacionados à saúde dos 
servidores pode ser comprova-
do desde o fato de ele não cum-

prir  a  lei 
14609/200
9, que insti-
tui o Pro-
grama Esta-
dual de Saú-
de Ocupa-
cional  do 
S e r v i d o r 
P ú b l i c o , 
bem como 
na sua igno-
rância quan-
to aos núme-
ros, causas de afastamentos. 
Conforme resposta a pedido de 
informação 0075.5/2013  do 
deputado estadual Neodi Saret-
ta, presidente da Frente Parla-
mentar em Defesa da Saúde do 
Trabalhador da Assembleia 
Legislativa, ao Secretário de 
Estado de Administração, 
sobre o número, causas de afas-
tamento e o número de servido-
res afastados em  2011 e 2012, 
o governo alega que “os dados 
de acidentes e doenças profis-
sionais e do trabalho estão sen-
do revisados por meio da análi-
se dos dados implantados e 
migrados para o SiGRH- Siste-
ma de Gestão e recursos Huma-
nos – desde 2001”.

Apesar da falta de números, 
o conselheiro da Associação 
Catarinense de Engenharia de 
S e g u r a n ç a  d o  Tr a b a l h o 
(ACEST) Victor Crespi, afirma 
que as doenças que mais atin-
gem os servidores estaduais 
são decorrentes de transtornos 
de ordem comportamental e 

muscular.
A falta de efetivo, os baixos 

salários que resultam no exer-
cício de jornadas de até 24 X 
24horas e obrigam o servidor a 
trabalhar mesmo doente, insu-
ficientes e envelhecidos equi-
pamentos de trabalho, estrutu-
ras irregulares nos ambientes 
de trabalhos, as jornadas sem 
limites são os principais pro-
blemas vividos pelos servido-
res, conforme relatos de repre-
sentantes de diferentes catego-
rias, em reunião ampliada da 
Frente. Foi formado um grupo 
de trabalho com objetivo de 
buscar informações e denúnci-
as referentes à saúde do servi-
dor estadual. 

Para que o Sintespe consiga 
acompanhar a saúde da sua 
base e trabalhar para melhorar 
essa situação, é importante que 
os servidores denunciem as 
más condições de trabalho 
vivenciadas, incluindo qual-
quer tipo de assédio, ao Sindi-
cato. 

Sindicato promove reuniões em locais
de trabalho para debater o tema

A história da organização 
sindical brasileira, a pauta da 
classe trabalhadora nas mobili-
zações de junho /julho passa-
dos, a organização sindical das 
mulheres trabalhadoras e a his-
tória do Sintespe - suas lutas, 
conquistas e desafios - foram 
temas debatidos por setenta 
servidores representantes por 
locais de trabalho no curso de 
formação política e sindical 
promovido pelo SINTESPE 
nos dias 5,6 e 7 de dezembro, 
em São José/SC. O curso teve 
como oradores Júlio Turra (di-
rigente da CUT Nacional), Eve-
raldo Andrade (professor de 
história da USP), Laércio Bar-
bosa (militante da 4ª Internaci-
onal dos Trabalhadores), Nau-
r o  v e l h o  ( d i r i g e n t e  d o 
MST/SC) e Misa Boito (mili-
tante sindical e política e cien-
tista social).   

A realização do curso teve 
objetivo de formar mais lide-
ranças entre os servidores para 
as lutas futuras num momento 
em que novos nomes estão pre-
sentes na atual diretoria e que a 
aposta do Governo pela divisão 
da categoria se faz cada vez 
mais forte. Por isso a necessi-
dade de maior conhecimento e 
melhor entendimento sobre a 
história, as atuais lutas e os 
desafios da política sindical. 

Everaldo Andrade, profes-
sor de História na Universida-
de de São Paulo, um dos orado-
res no curso, diz que a crise do 
sistema capitalista iniciada em 
2008 coloca os trabalhadores 
do mundo inteiro numa luta 
diária na defesa dos seus direi-
tos básicos como saúde, educa-
ção, segurança e outros – como 
demonstraram as manifesta-
ções populares de 2011 e o 

papel do SINDICATO é mos-
trar à categoria que sem luta, 
sem organização é difícil ven-
cer. 

Liziane Teobaldi, técnica de 
enfermagem do Lar São Gabri-
el, diz que vai repassar o apren-
dizado aos colegas e que a expe-
riência no curso vai ajudar no 
dia a dia: “A gente percebe que 
nós temos problemas que os 
outros também têm, então é 
mais fácil a gente, com isso, 
juntar forças e lutar por um 
bem maior juntos”, diz.

A organização das mulheres 
no mundo do trabalho, assim 
como a batalha pelo fim da dis-
criminação, fim da opressão e 
por igualdade de direitos e salá-
rios também foi destaque na 
programação. De acordo com 
pesquisa do PNAD, as mulhe-
res no Brasil recebem salários 
72% menores que os dos 

homens, mas Misa Boito 
alerta que a conquista por 
direitos das mulheres não 
se dá na luta de gênero, 
mas sim na luta de clas-
ses.

A necess idade  da 
reforma agrária também 
foi pautada por Nauro 
Velho. Júlio Turra pales-
t rou  sobre  como se  
desenvolveu o movimen-
to sindical dos trabalha-
dores desde o surgimento 
do sistema capitalista. 

O  p a p e l  d o 
SINTESPE na  organiza-
ção dos servidores esta-
duais desde a década de 
80 foi tema levantado a 
partr de vídeo.   

Os 25 anos de Sindica-
to, completados em Outu-
bro foram comemorados 
com  bolo e Parabéns . 

FORMAÇÃO

Servidores participam de curso sobre política sindical 

Trabalho está sendo feito em conjunto à Rede Vida Viva 

Além de assistir às palestras, servidores  
comemoraram 25 anos do Sintespe  

1ª reunião no CEDUP Getúlio Vargas
 teve presença massiva dos servidores
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